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"»ATERIAL DE CONSTRUO- Queiram ou n&o queiramos nos-' ' ÇlO—como sejam: tljolios, sos confrades d'*'A Ordem", pre-tüinas, cal, ripas, çaibros, portaes judique ou não às suas reservas,
•*¦—e a preços sem competência, somos forçados a fazer coro com os
vende.qualquer quantidade—J'ao; que aFfírmam ser Sobral o maior
Bruno de Albuquerque. j foco de leprosos no Estado. Isto é

LR.LUIZ 
VIANNA-Espe3ialistajura» verdade, que abem de todos

em moléstia das creanças e deve ser proclamada, a fim de que
applicação de 914 e tartaro eme !ncs venha o remedio que oponha
tico Consultório—-Rua Cel. Josô
Saboya—Acceita chamados pára
o interior. ¦

Dr 
Manoel marinho-mí*

dico, operador e especialis-
Ia em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPA BARBOSA Lh

MA—Medico b operados—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cjproformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha*
mados, para toda a zona.

DR 
DELMIRO~~D'0LIVEIRA

—medico e operador—ex-
imes microscópicos de san*
^ue, escarros fozes; urinas,
3tc.-~6RANJA--*--CEARA'.

^R JUVENCIO DE ANDRA.
J DE—GibukoiIo Dentista.
Longa pratica adquirida na

Europa.—Praça Menino Deus."RlljMA 
FILHO*-CÍBüBÕiíõ

. Dbhtis7a—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelos
roethodos mftis modernos—Kua
«Jel. Joaquim Ribeiro.

um dique à marcha avassaladora do
ternvel mal, que de uma maneira
assombra se propaga no nosso meio.

Ha 10 annos conheciam-se aqui
apenas dois casos da repugnante mo-
lestia e já hoje apontam-se 15, como
o attestado insophismavel da incúria
do publico e das auetoridades para
debellar a mesma.

As infelizes victimas da lepra,
umas por perversidade, outras por
uão se convencerem de que effecti-
vãmente estão sendo pasto do terri*
vel morbus não têm o menor escru-

As mulheres que se revoltam con*
tra os maridos que roncam alto, não
commettem, portant >, com ífso, uma
injustiça. Um escriptor já disse, uma
vez, que a garganta de um esposo,
era, ás vezea, a trombeta de Jerichó
deaate da qual ruiam todas as iliu-
soes da mulher. E a affirmação era
justa, porque é durante o somno que,adormecida a tyrannia da vontade,
o homem se manifesta, sonoramente,
com todos os defeitos dissimulados
durante o dia.

, Ha, entretanto, casos pathologicos,
que, embora não justifiquem uma
alteração do critério geral, servem,
comtudo, para illustrar, com uma
variante curiosa, um capitulo sobre
a matéria.

, A fazenda de Santa Justina, no
municipio de Maricá.estava entregue,
já, ao primeiro somno compensador,
quando bateram á porta do casebre
dó Antônio Luiz, unico, naqoellas
alturas, que ainda coava a lua da
candeia pelos interstícios das paredesdas janellas e dos portaes.—Quem ó?—gritou, de dentro

Jurisprudência RESTAURANT MODERNO

Luminosa e jurídica sentença do juiz
de direito de Cratheu's

Vistos etc;
Luiz Severino Dias, Manoel Honorio

Soares, Antônio Honorio Soares, Maria
Soares Diasi Maria Belém Soares. Ma-
ria de Souza Soares e Luzia de Souza
Soares, pedem que seja demarcada aipPort„ o<*nnn ai^ a h ufazenda denominada «Bombo», situada. PreÇ0 3$000. Almoço ás 11 horas.

Domingo 6 de Novembro
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MSo de Vacca, Galinha em -,
cabidella, Oostelletas de porco,-Macarrão á Italiana

Sobrernesa: Doce, Fruetas.
t* *.•• ¦'..-

pulo de conviver com todos disse- „
m nando pelo mercado, pela egreja, aborrecido» o dono da casa, juntando,com os dedos hamidos de saliva,pelo theatro por toda parte o nefas*^
to micrebio que vae vehiculando
cidade em fora, impunemente, de»1
vastadoramente.

Dos 15 casos que se apontam, ape-
nas um sabemos estar isolado, em

as cartas de um baralho espalhadas
sobre a madeira de um tamborete.

—Sou eu l—respondeu, de fora
uma voz desconhecida do logar.

Aberta a porta, o Benedicto Oa
condicções de não poder se propa** < me*la> que ia de viagem, explicou

v tR. F. PONTK—Advogado—
\ f Civil^crlme e commercio —

1 'raça da Meruoca.
1* R CARVALHO JÚNIOR----
\_j Delegado be Policia da
Capital—Encarrega se de acom-
pan har o andamento de causas
eiveis e commerciaes perante 0
Tribunal da Relação—Residência
.tua 24 de Maio, 492.
V^ACHAREL ANTÔNIO aU°
Pg RELIO DE MENEZES-
advogado. Residência—Granja

M" 
MELLO~"ÃM\RAL- Advo

• oado—Acceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaesi Preços módicos.--Re-
sidencia 8. Beneaicto.

ARISTIDES 
BARRETO—Com-

mei ciaes e Cíveis na zona
da (Serra Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

FjENSÃO 
FAMILIAR — de D,

>'h*Toinha Silva—Optimas ac-
.comodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Accéi.am-
ae pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

HOTEL;DO 
NORTE—Mesa va-

riada é farta, cosinha as
selada e hygienica—Rua Cel„
Oampello. (bairro commercial)
llona' á poita.

E'" 
U€LÍÍ51S RIBEIRO—Io i-
mehbos acceita chamados pa-

ra medição de terras, em qual*•juer ponto da zona—Residência
—S. Benedicto.~ASÀ 

SMART áa Evoraldo
Porto. Graude estabelecimen-

U de pensão e padariay—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
:i porta..^e4são—quartos eonfor-
t- veis, mesa variada è farta. Pa-
daria-^Espeeialidade em sodas
dscoutos, pães. etc. Entregas no
omicllio-.

3 
ROTOS—Litro db yerbob di

Paulo Abà«Io—Achaase a
/endana Casa iBtrella.

gar Euaquanto aos demais ahi vi-
vem publicamente em completa pro*
miscuidade até com as creanças quena sua (nnocencia não os podemevitar o contacto.

Com o desassombro e a franqueza
que sempre impulsionam as nossas
opiniões, julgamos em grande parte
culpados os nossos facultativos, os
quaes por uns pruridos de gênero-
sidade . mal entendida, não tém a
franqueza ou impiedade (como quei»-
ram) de confessar aos enfermos que
effectivamente estão elles atacados
de lepra e aconselhal-os que se
isolem de maneira menos dolorosa,
mas que o façam a bem da huma-
nidade e da sua própria familia. Ao
envez disto, o que seria mais pátrio-
tico e humano, levam com uns palia*
livos e calumnias ao ácido urico e
outras moléstias da pelle, de formas
que ainda mesmo sendo o, enfermo
uma pessoa criteriosa e sensata, ca-
pos de todos os sacrifícios a bem do
próximo, convencida de que não
soffre de uma moléstia contaghsa,
nenhuma preoecupação tem para
evitar a propagação.. .

Já que não dispomos de um lepro*
sario e de nenhum isolamento, pe-
dimos aos snrs. facultativos quetornem publico os verdadeiros casos
de lepra, a fim de que se possa a
gente precaver contra elles e de que
os próprios enfermos façam algo
sootra a propagação do seu infor-
tunio.

Sabemos que é multo dolorosa
essa missão, mais doloroso porem,
ô o assombroso crescendo da propa-
gação da lepra entre nós e urge que
se lhe opponha um dique, custe o
que custar.

PELLE CURTA
¦¦« —

Dize-me como dormes, quo eu te
direi os peeeados que tens. E' du-
rante o somno, realmente, que a
consciência se revela. O somno agi*
tado, atflicto, repassado de gemidose roncos, denuncia sempre uma alma
attribulada, um espirito perseguido
de cuidados, um coração atormentado
pela consciência, A consciência tran-
quilla, dorme com o corpo, irmanai
doe num grande socego reparador.

o seu dezejo : queria pousada poruma noite, afim de alcançar, no dia
seguinte, a fazenda do Atoleir.o, onde
ia trabalhar na apanha do café.

— Vocô não tem, por ahi, algema
moléstia pegadeira ?—indagou o An-
tonio Luiz, desoonfiado.

—Eu ? D-aonde, minha Nossa
Senhora ? Eu nunca tive moléstia na
minha vida. A doença que tenho,
desde pequeno, nunca fez mal a
ninguém, graças a' Deus

—Que moléstia é essa ?
—A minha? Eu soffro da pellecurta.
—Pelle curta?—estranhou o mo-

rador.
Não querendo, porém, mosfcrar-

se desconhecedor de certas novidades
da me Jicioa, Antônio Luiz não
insistiu: arcendeu uma lamparina,
foi ao compartimento proximo,desen*
rolou no chão uma esteira de palha,e, concluído tudo, convidou,:

—Entre p'ra cá. a casa é sua.
E encostando a porta, deitou-se

na sala próxima,
Dez minutos não se tinham passa-do ainda quando o dono da casa

deu um pulo, sobreSaltado: do quartodo hospede, onde a lamparina bru--
xoleava, desenhando visages na pa-rede,subia um rugido de tempestade,
que abalava o aposento,

—Ca marada 1... Camarada !...—
chamou o Antouio Luiz, empurrando
a porta. —Que é isso ? Você está
morrendo ?

—Heio ?... Heln.? ..—accordçu o
caboclo, em sobresalto.—0 queô?...0 que è?;..

—Vocô está roncando como um
trovão. Que ó isso ?

=E' "pelle curta", hor em. Bu
não disse a você ?—explicou o Be»
nedlcto, estremunhado.

0 outro não comprèhendeu, e elle
explicou :

—A minha moléstia ôessa: quandoeu feçho-OS; olhos, abro a boca. E'
por isso l

E, estirando-se na esteira, desan-
dou, de novo, a roncar.

X X.
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DEPOIS 
do cafó» um charuto bom

é uma delicia. E não ba cha-
rutos deliciosos que não seiam SU-
ERDIECK.

neste termo.
Na petição de fls. 2 e dooumentos

que a acompanhai^ mencionam a de-
sfgnacão de característicos do immo-
vel, sua situação, denominação e limi-
raites de accôrdo. pom os titulos apre
sentados nomeiam os conírontantes
com a residência de cada um, juntam
prova do seu jus in re. dão valor a
causa, pedem » citação dps interessa-
dos para virem se louvar em agrimen-
sor e árbitradores-, abonar as despezas
necessárias e, finalmente, a nomeação
de curador %' lide aos ausentes e in-
capazes interessados,.

Feitas e aceusadas as citações, cora-
pareceram, além dos autores, por seu
advu Augusto Passos, constituído nes-
tes autos, os conírontantes, D. Ursula
de Barros Mello e, João Soares de
Souza e bem assim o curador in litetnm
Manoel Soares de Souza Mascarenhas
os autores, por seu advogado, e as
partes presentes se louvaram em agri-
mensor e árbitradores (art.? 23 do
Reg. 720 de 1890) e estando todos
de perfeito acoordo com as louvações
feitas* na forma do art 24 do Reg.
cit„ fez o juiz as nomeações* orde-t
nando as intimações necessárias. (Termo de audiência de fls. &2 nsqne 43 v.)

Apezar de não haver diverso jareios róos Jofto Soares de Souza e D.
Ursula de Barros Mello- contestaram
separadamente, as flsu 47 e 56, sendo
recebidas por força do despacho de
fls. 95 e seu cumprimento a fls. 98
Os auetores replicaram por negação à
fts, 100 v. e o feito attingiu o perio-do probatório, iniciado á fls. 101 e ul-
timado à fls 122. Acrazoaram as par.tes às fls. 123 e 1-&, ficando ,encer
rada a discussão

Ferias são os dias de vacância con-
cedidos pela Lei para não funecionar o
fôro (Oand. Mendes—Cod Phil., noti 3
ao L. 3.", Tit. 13, pr; apüd G. Siqueira—Prat. For. Cap.> XVIII. § 77, n.
700. pag 514).

Neste Estado, pela Lei 37, de 1 de
Dezembro de 1892, arL 144, em vi-
gor por força da Lei 1344, de 25 de
Agosto de 1916, a semana santa., isto
ô, o periodo que vae de domingo de
ramos ao donrrngo da resurreição, ó
considerado de ferias

Com caracter movei, incidio este
prazo, iio anno corrente, nos dias quevão de 20 ató 27 de Março.

Asr audiências ordinárias do Juizo
Substituto deste termo sfto . realizadas
nas quintas feiras e assim foi designa-
da a de 24 de Março para ter lugar
o comparecimento das partes, con-
forme o pedido deferido na inicial.

Audiência ordinária é a que os Jui-
zes são obrigados a fazer pelo menos
uma vez por semana, em lugar, dia e
hora fixados, de modo estável. (Goddo Proc art. 58, Reg. 120, art, 193);
uma ou duas veses por semana conso-
ante o texto da Lei 37, ho seu art.
130. Sendo feriado o dia 24 de Mar-
ço não teve, nem podia ter lugar a
audiência nesse dia, a qual sé reali*-
zou, prorogada- no dia 31 do mesmo
mez. Diz o conte-jtante à fls. 145 v.
que tendo incidido nas ferias da se-
mana santa o dia da audiência ordi-
naria designado às partes para o seu
comparecimento, deveria, conforme -
mente o disposto no § 1. do art. 125
do God Civil, ter sido prorogado o
dia assignado para—«o seguinte dia
útil, isto ô, para o dia 28 daquelle
mesmo mez.» (sic.)

Effectivamente o texto da Lei invo-
cado tem plena aplicação ao caso oo-
ourrente, porem, o seguinte dia útil
aque ella se reíere não era outro qu9o dia 31, immediata quinta-feirai pois

HAVERÁ' BONDE

as quintas-feiras são os dias designa-
dos para as audiências, ordinárias do ¦•
Juizo processante, neste termo, como
ficou dito-. Posse no caso.presentei a
referida audieneía ds 24 de Março,
prórógada para ,28 do mesmo mez e
então seria clandestina e sem effeitos.'.
juridicos/ poisas citações são aceusadas jlem audiências ordinárias e estas tem
lugar em dias certos, sendo aliás isto
um dos requesitos internos da citação^—«o comparecimento das partes pe46*srante Juiz era lugar e tempo certo»
(Ord L. III, tit 1 § 5°K

Outra allegação do contestante João
Soares de Souza sobre a falta de sua;
citação não tem procedência legal, pois,.,'ó seu comparecimento suppre qual-
quer falta- ou defeito, de citação^ visto
como elle teve lugar no inicio do feito-,) .3
antes de qualquer acto prejudicial 4
sua defeza. «Si tamen-pars-.-nonceitata .
oompareat in judicio, ad se -defenden*
dum tunc suppletur omnis defectus
pitationis» (Rep daa Ordt, vol. 3.-?
pag. 752). Neste caso são uniformes
as opiniões dos D. D. e os casos-con»* &..cretos de todos os julgamentos queconhecemos (Vanguerve—Pe„ Jud.
parte 2 , cap. 1„Q, n. 42; parte 3., .cap. 7'o n. 8 «Pimenta Bueno»—rPr.
civ. pag. 56, cap 2. § 3,; apaula
Baptista»—Pr. do Pr. Civ., pag. 9Q,
nota ao § 101;( «Ribas»—Consol. das
Leis do Pr! Civ. art. 234; «Alwachio hDiniz—Pr, das Ac.Civeis, § 9*>- n, 29,
pag 49; «Levindo F* Lopes»-*Th. y..
» Pr, do Giv., pag. 225j «Ramalhosa
Praxe Braz., art. .II, tit. 297. § 106|
nota-(G), pág. 154;> Aec. ,do Tríb. de ,,
Justiça de S„ Paulo, de 21 de Feve- . ¦
reiro e 18 de Julho de 1896 e de 16
de Setembro de 1889; Gaz. Jur. de,*.„•.
S. Paulo. vol. 12,7 pag.. 142; 1
25, pag. 88 a 98; Açc. da 1. Gam*, >da Corte de Appi de 27 deDezembro de 1911-« Sentença do
Juiz da 6 Pretória, - de 4 de Julho de
1912; Rev. "dei Diri pags. 34*> e segs.
do voh-25; Sent; do Dr- M!.-, guasellde 25 de Setembro de 1913 conf. peloAcoi das Cam. Reunidas da Corte de
App. de 22 de Janeiro xle 1916; ReV.
de Dír- vol. 3, pag. 311 e segs.; Sent,
do Juizo Fed: do Am-iz. de 9 de Ja-
neiro de 1911, conf. pelo Sup. Trib»
Federal em Aoci de 4 de Julho de
1913; Revide Dir. vol. 30, pag* 483.e
segs., etc.)

Ademais, vô-se do termo de audi*
encia de fis- os contestantes compare-
cendo, fazendo Jpuvãção e escolha [ãeagnmehsor e àrbitrade res^ depois, à
fls. 47 e 56 um e outra contrariando
a acção. as contestações recebidas e
proseguindo em seus1 termoa regulares.—Negam os réos contestantes o di-
reito de demarcação do immovel «Poro-
bo», com o fundamento de que os
documentos ãnnexos à petição inicial
e probantes do jus in re dos autores
collidera com os dps contestantes que, ;impõem outros liraites.; Entretanto,.,:
da leitura dos documentos apresen*
tados pelos autores, esta evidente a
mà fé da argumentação dos contestan*-*
tes* pois a designação de todos os ca-
ractenstioos do immovel demarcando,
descripçào e constituição dos seus li-
raites, foram feitos pela própria con*«
testante em instrumento publico. Di :
Ursula de Barros Mello e seu marido
Antanio Soares de Souza venderam ao •
sogi o e pae dos autores Honorio Soa-
res Cavalcante o immovel «Pombo»,
com os limites, característicos, domi-
nação e constituição que se vêem na
escriptura publica de fis. 14 tisq-üô 1%

MUTILADO
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O ENSINO
Realizaram se quinta feira ultima

no Grupo Escholar Desembargador
Ibiaoina, o? exames dos alumnos
deste estabelecimento e das escholas
isoladas desta cidade, dando o se-
guinie resultado : .

Primeira escola publica do sexo
masculino, regida pela esforçada e
talentosa professora Auta de Lima.

Gommissào examinadora : Pedro
que deveriam ser citados entre elles 1 Mendes Carneiro, professoras Auta

os quaes são os mesmos que constam e*
se contem na inicial de fls. ?i

Agora è a própria D. Ursula, com o
seu filho João Soares de Souza que
contestam taes limites da fazenda «Pom
bo» como se não fosse ella piopria
D Ursula obrigada a fazer boa, firme
e Ve\1Í0S& a venda feita ao sagro e p*e
dos autores, de quem elles a hou
veram.

Outra allegação é a de ser o immo-
vel «Pembo» parte integrante da data
do riacho «Si Francisco» pela qual
innumeros seriam os confinantes das
terras banhadas pelo mesmo riacho

, QUAL È A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ? mmssíEWMimem^xm-

atè a União Federal.
—Desde que o immovel tem o sen

perímetro estabelecido por um titulo
regular e legitimo, como se verifica
na especie dos autos» qualquer duvida
que surja, na interpretação dos titu-
los 3 na determinação dos rumos e

de Lima e Angela Saboya Santos.
5.» classe—(exame final) aprova^

dos com distineçao, grau 5, Drau*
sio Brazil Lima e Antônio Aureliano
Fernandes

3.* ctasse—distinução, grau 5,
marcos, pode ser deriraida no próprio Manoel Alves de Aragão. Plenamen»
processo divisório—(Sent. do Juiz de te, 4 5/6 Lino Evangelista da Frota
Direito de Casa Branca de 24 de Maio e José Conegundes de Carvalho,
de 1912, cõnf. pelo Sup. Trib. de S, - -
Paulo em 6 dê Junho de 1913, Rev»
de Dil» vol» 46, pag. 201.) Ora, o ira*
movei «Pombo» tom limites certos
constantes dos documentos apresenta-
dos pelos autores os quaes não foram

2. classe — distineçao, grau 5,
Cezario Fernandes e Leon idas Mo»
reira. Plenamente, grau 4 3/4, José
Julio Costa.

1.* slasse— Distineçao, grau 5,
seriamente contestados^ como acima Manoel da Silva Barros, Luiz Foo
fleou patente, e ó facto que a sua de* telles, Jo ê Carneiro, da Ponte, João
marcação poderia ser pedida e feita; Carneiro da Ponte, Riynoundo Mo
mesmo na hypothese de ser elle parte rejra e josé Milton Barreto. Plena-
do immovel S» Francisco, visto eomo, mônle gPftu _ jofto Rodr j,uesuma demarcação pode ser¦ 

^querida pír)t Edg0Q B&rvGtQ j ?fmesmo quando nunca se tenha corrido rp ', . . . , , . n
á linha do immovel demarcando {Gorr , Es<*ola ««ta-do bairro Cruz
TeiJeg-Edic. de Ti de Fretea-§ 114, d4as *lm*8' regida pela professora
Mao. Soares n. 28, apud R Ocfiav/O— Angela Saboya Santos :
D e Demarc. de terras, pag 46) 5.a classe—Approvados com dis-

Dâs provas produzidas o que ficou lincho, grau 5, Luiza Liberato de
patente foi que não se demonstrou Carvalho e Antooia Ernestina de
ser o riacho S Francisco datado Alcântara,
muito menos, fazer parte delle o im- 3 a classe—-Distineçao, grau 5.
movei «Pombo» QPa,nm^ffírtâi Margarida Paschoa Madeira Plena^

Quando, graUa _ argumentandi^ £. Mana d. Lourdeg Cavalcaotft

Concurso aberto em todo o Paiz,
pela «Noite» e a «Revista da Se>
mana», nas coodiçOes por nós pu-
blicada em edições passadas.

E' este o resultado da votação
até hoje :
Antonlna Figueiredo 21 votos
Lucy Saboya 21 »
Celecina Borges 21
Antonietta Monte Parente 1
Parentinha Mendes 1

»
>
»

Continua no logar do costume o
coupon que deverá ser enviado a
eáta redacção em enveloppe fechado.

nõsKia^^ ivrv K/«Hl

Â Satide da Mi Íl 
r% f\ fiLlllíl

WeeWmasemmi

é o melhor Remédio
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovai

BHMRsamBsaaffiaK!^

H A charutos SÜERDIECK para
todos os preços e gostos, e,

por esee motivo estão ae alcance
do rico e do dobre.

TRAH/DOR

prova testemunhai dos contestantos
podesse convencer da evidencia *>* ede e Gu ornar Ponte, 4 2/6, Manoel
tal allegação, bastariam, para destruil- j Saboya Santos 4 1/6, Thomaz Pom
a, os documentos exhibidos pelos au-jpeu e José Assumpção Araujo 3 5/6.
tores.

Na hypothese de serem equipollen
tes as mesmas e assim estabelecida a
confusão de limites do immçvel de-
marcando encontraríamos no art. 570
do Godi Giv. e disposições applicaveiu
do Reg. 720 cit. caminho para seguir
à anal o presente feito*

Da leitura dos artsi 50, 51 e 55 do
mencionado Reg* deduz»se que elles
não teriam razão Ue existir se demar*
cassem e dmdissem somente aréas e
perímetros incontestáveis.

Quanto, finalmente, às citações dos
proprietários das terras- margi naes ao
Riacho S* Francisco, não tôm que «er
feitas pelo facto de interessar o pro-
aesso demarcatorio somente aos cen-
frontantes do immovel demarcando*
salvo, porem, os direitos consignados
no art. 55 do Reg. 720, varias i eZea
citado».

Nestes termos, julgo procedente a
acção para os fins indicados na petição
Inicial e condemno nas custas os réos
contestant.es. Publique-se em cartório
e intime se as partes.

Grathôüs, 18 de Outubro de 1921.
O Juiz de Direito.

1." classe—Plenamente, grau 4 1/2
Maria de Lourdes Martiniano e Fran-
cisca Xavier.

QUEM 
faz experiência de um

charuto SÜERDIECK torna-se
um consumidor immediatamente, da7
da a superioridade do artigo

assassinato

Trahir te coração, trahir-te quero
Esquecer me da magua o do passeado
De ti a compaixão agora espero
Impassível tal qual umeondemnado

Qual Iscariotes trahidor e lem
Pequei foi este o meu maior pecado
Porqu-' sou porque fui me eonsidero
Entre todos os homens um desgraçado*

Lança-me agora o teu perdão querida
Perdão que ha de levar ma satisfeito
Desta para outra memorável vida

iLevo dupla saudade deste vale
—A tua que viveste no meu peito
E a outra d-i cerveja Bock-Ale.

Pereira de Araujo

OS 
uaicos rep-esent^ntes, na zona

norte do Ceará, dos afacrados
chaiutos SÜERDIECK, *àu os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex»
posição, ho escriptorio dos agentes

Ubaldino Maciel Souto Maior

Tome V. S. a Emulsão de Scott para
as tosses pertinazes e outras moléstias
pertinazes.

Chamamos attençào para o novo
vidro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.

JOCKCY-CLUB
Fomos? im formados de que a Di-

réowriã db Jockey Club pretende
organisar, uma importante corrida
na seguida quinzena deste mez.
Conformo telegram ma official que
no?, foi mostrado, o sr. presidente
do Estado resolveu dar nm prêmio
de 5Q0#0ü(í para ser disputado em
um jp%jj.6g denominado ''Estado do
Ceará'', no qüaí poderão ser inscrip-
ttoss quaesquer cavallos do Estado e
cia raça creou Ia, pelo que e de es-
perar muito interesse por parte Hos
sportmens da zona norte e sul do
Estado. Con Ua-nos quo do Fortaleza
virá a crak "Futuroso", 

que irá se A' ultima hora sounemos que
bater rom Joffré. Imperator, Le roi el!f veiu se entregar e acha se re--
soleiI, Junco, Zombador, Cody e colhido á cadeia.^ 

^
tambem com os craks dos prados dej ¦ "-'¦ .'r^mí.tm mtm> . ..
Tamboiil, S, Benedicto e Campo'p-f. MAR charutos SÜERDIECK
frande, nessa importante prova f* significa ter BOM 0OSTO,

Raymundo Pereira da Cruz, resi
dente no logar Andresa, deste termo,
na noite de ter^a-feira, 1 deste mez,
solemnizaudo o casamento de ama
sua filha, promoveu uma festa na
sua residência, onde an som da
viola dansava-se animadamente. Pe-
Ia meia .noite, Joaquim Lopes, for-
necedor no Forquilha, por motivo
insignificante, ameaçou de quebrar a
viola, sendo depois acalmado pelos
presentes. A's 4 hoias da manhã,
por motivo que uão souberam ex-
plicar-nos, Joaquim Lopes arrasta a
uma azeda discussão, Ignacio Alves
da Cunha, operar.o da contrucçâo
do Açude Forquilha. José Miguel,
que tinha relações de amizade com
os dois,intervém entre elles no intuito
de apasigual-o. Diversos outros con-
vivas intervém, fecha-se o tempo,
apaga-se a única luz que illuminava
o salão, local do conflicto e ao ter-
minar este, que durou pouco,
estava extendido na cozinha com
duas facadas e umr. cacetada o infeliz
Ignacio Alves da Cunha, completa-
mente morto. 0 morto era solteiro e
ha um anno havia chegado do Ama-
zonas, sendo o eadaver transportado
para esta cidade onde se procedeu
o eorpo de delicto e deu»se sepul-
tamento.

Josó M'guel, a quem se attribue
o crime, ô casado, tem dois filhos
e reside oa Telha, onde vive da
agricultura. E7 um homejp muito
destemido, mas dizem que de bons
costumes que não se dá ao vicio da
embriaguez e nem costuma provo
car a ninguém, mas provocado, res-
ponde com vantagem a provocação.

soubemos

^Chiqu.nha Alves Parente, Josó Ignacio"Alvos Parente, Salustiano R. Freire,'
Eloy Saboya, Juvencio de Andrade,
João Capote. Francisco Rodrigues P.
Pessoa, Josó Figueira Siboya, Ernesto
D. Albuquerque, Ernesto Marinho An-
drade, João Marinho, Juliano Leite,
Francisco Petronilho, Henrique Seve»*
rinn4 J. Sanford, dona Aline G olho
Saboya, Josó Modesto Ferreira Gomes,
Euripedes Ferreira Gomes, Francisco
Porphirio Ponte. José'Saboy* Albuquer*
que, GJodoveu Arruda, José Paulo
Mendes, Esau Mendes. João Albertino;
Doca Ponte; Deolindo Barreto; Alexan-
dre Mendes; Diomedio R Macio; Frei-
tas Pereira, Antônio Manoel, dona
Maria Sancha, Josó Leoncio, Francisco
Chagas Alves, Montano Albuquerque,
Francisco Monte, Henrique Hardy
Luiz Lima, Francisco Chagas Barretto,
Ulysses Ponte, João Figueiredo, Randal
Pompeu* Luiz Gonzaga Cavalcante,
Hercilio Lopes, Alcy Magno de Car-
valho- Samuel Ponte.

NASCIMENTOS
A exma sra. d> na Maria Parente

Silva* estremecida esposa da nosso
presado amigo coronel Napoleão Soares
e Silva, deu à luz no dia 28 do mez
ündo uma creança do sexo femenino
que recebeu o nome de Lúcia.

Agradecendo a gentileza da partici
pação que nos foi feita, felicitamos os
felizes progenitores da mimosa Lúcia
e dezejamoslhe um futuro matisado
das risonhas flores da felicidade..

MERÜOCA
Com muita concorrência e ani

mação, terminou terça-feira ultima
na villa de Meiuoca, a festividade
de S Francisco. A penúltima no-
vena coufiada ao bello sexo meruo-
cano, coroou-se de grande realce e
extraordinária coocorreocia. A's 18
.horas, da casa do sr. major R8y-
muDdo Cypriano, onde te eocorpo-
ravam, partiu um grupo de mais de
30 senhoritas devidamente uniformi-
sadas, conduzindo o estandarte do
glorioso santo e acompanhado 'tda
banda de musica, dirigiu se á egreja
na mais harmoniosa ordem e religi-
oao respeito. Finda anovena, teve
logar o leilão, que decorreu anima-
dissimo e as 9 horas quando este
terminou iniciou-se ama animada
soireó dansante que se prolongou
animadíssima até ?. horaa da manhã,
sendo as dansas intervalladas por
um fino e variado serviço de bo-
tequim e buffett. A ultima noite
esteve confiada aos Franciscos, to»
mando a chefia dos mesmos o sr.
Francisco Pinto, que «uito fez
pelo brilhantismo da mesma, sendo
solto, apÓ3 a novena, dois grandes
balões. Com um concorrido leilão
terminou os festejos desse dia.

OS 
charutos da Fabrica SÜER-

DIEK tôm a vantagem de coa»
servar sempre o seu
da vel.

aroma agra-

Segisto Social

VIAJANTES
Apresentou nos as suas despedidas

por ter de .segu.r acompanhado de sua
exma. familia p^ra Ibiapina. para onde
acaba de ser removido* o sr. Carlos
Cabral, digno telegraphista do Nacional
que durante muito tempo vinha chefi
ando a repartição dei>ta cidade, em
cuio melo social, .pelo seu cavalheiris-
mo fez as melhoras relações* assim
como no desempenho do seu cargo,
onde pelo seu corretismo era geralmen-
te estimado.

Agradecendo a visita que nos fez,
dezej-imos-lhe felicidade no novo pon-to, para onde o levam as revezes da
proâssão

& Acha-se nesta cidade o distineto
cavalheiro Joaquim Mesquita, repie-*
sentante de Lino de Oliveira & Comp ,do Recife e outras firmas.

„\ A negócios commerciaes acha se
nesta cidade o nosso illustre conter^
ráneo José Gomes Cavalcante, de For-
talezat

„%, Esteve nesta cidade, a negócios
commerciaes o sr Jorge Masrhua4 queviaja em companhia de um seu filhinho

„*# Acompanhado de sua exma. fa-
milia, acha-se nesta cidade o nosso
distineto amigo Manoel Vianna, com-
merciante em Camocim

„% De Entre-Riosj onde ó conceitua»
do commerciante, acha-se nesta cidade
o nosso amigo capitão Josó Martins
Leitão.

À A negooios commerciaes, acha-se
nesta cidade o nosso amigo coronel
José Thomaz do Monte Silva, chefe
da conceituada firma J. thomaz & Gia.
com sede em S. Bonedicto e fLial
nesta cidade.

#% Em propaganda da conhecida
cerveja Bock-Ale, acha-se nesta cidade
o sr. José Pereira de Araujo.

CARTAS ÂO BASTIÃO
Sobralo, 4 de 9bro de mil e 9

cento zi 21,
Bastião te abraço

Tenho arricibido todas tuas car-
tas e ficado certo dós dizê das cuja
qui munto me tem alegrado. Isto
pur aqui Bastião tá munto triste
chega parece um çumitero. Quaje
todas famia tão pa serra e pur isto
seu Valte jà dexou inté de dà ço-.
menga e tá ajudano o pae a dà gelomaia porém ainda num dero. Oia
Bastião, aoonre-a estas famia ahi
de riba da ser-ra toda a vire imbora
toda, apnis aqui quano é de noite
taz enriá coração a tristeza dos poblmarido. Tu vô di noite a genteenstoota oá pobí-zim ao* m g(*tetamano fresca puro Juuco, pnraFurtaleza tudo triste e de cabeça
baixa qui cum licença da palavrase parece cum. .bezerro ingeitado.
K adispois tem aqui uma talo de
Bilinha qui veiu dá".Te:a qui dixe
qui anda disincabeçano òs horíii ca-
sado. Dixé quie buuita cuma uma
prencezi. Já disíncabeçou bem dois
ou tres Eu quaje qui mandava a Filo
mais u beu Samuelo, apois a creada
delle na ult*ma hora... _arrifugou os
pau da pur terá « num quiz i e
eile num arrumou outa. Isto aqui
agora, Bastião, tà um coodave e
ninguém tem ma's pricizâo de se
aluga não. Tem aqui 

"umas 
capinha

de ohapôoqui a gente faz duas
pur dia e vende pur 2$060 e no
dia cá gente tá cum priguiça A só
joga um ttrstão no bixo ,'e qüáho ò
de tarde, prompto 2$G00 no bolso.
E* tão rendoso qui já tem plgoci-
ante techanó as loja pra modi iàzê
às capinha. Bastião que qui fijero '
ahi co seu Delruita mais eeu Zê r
Maria qui elles veve só sugpiraho )
pura serra, jà perderq o somno e fo apetite e é tudo mago e isbilitado,/
chega iotè parece qui tão infeiti-
çado. Ternantonte seu Vernioa qq^J
je qui fazia o gelo, só num tez
pi uque faltou a iagua, hònt« uóm
fez pruque faltou o saio e hoje num
tez pruque faltou o assucar, mais
eu acho qui daqui pu dumingo se fnum falta nada elle fez. Sem mais
nuvidade aceita çodade da tua vóia.

Maria Cunceição do Amor Divino

VENDE-SE BARATO
300 alqueires farello arroz 200 <

Saccos feijão velho, porem em bom .
estado. Farinha mand oca, superior
alimentação para animaes. e vaccas
leiteiras.

Na Fabrica Santa Emiliana de
3—2 Oriano Mendes

APO'S 
uma suceulenta refeiçfto

torna-se imprescindível um
sucoulento charuto SÜERDIECK

/

ANNI VERS ARI ANTES
I 'i Tu -' ** n* * IjMiMajfc^ ¦ TT

Amanhã, o formosa senhorita Luizi-
nha Pimentel Duarte.

VERANISTAS
Acham-se veraneando na serra Me-

ruoca as seguintes famílias sobralenses:
Henrique R «drigues. Francisco Ran-

gel Parente, Josó Silvestre G Coelho,
João Horaoío Carneiro Frota, O.swaldo
Rangel, Baptista Demetuo, 0"ianoMen-
des, Godofredo Rangel, dona Maria
Josó Modesto, dona Francisca H Fran-
ca, Antônio Rangel Filho. Maximino
Barreto, dona Saphira Cia. dinei, dona
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i ROBUSTEZ NA VELHICE

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possivel.
Provae-o tomando

*

i EMULSÃO
de SCOTT

m S39 Ê
ffl-C_a<_B_I<»_?B______í 4__B

DIVERSAS
Realizar «se-á amanhã, ás 10 ho-

ras o 1.* sorteio do segundo grupo
de roupas a prestações da Alfaia*
taria Moderna.

O proprietário do importante es-»
tabelecimento, ao que nós Informou,
acaba de contractar em Fortaleza
mais 2 officiaes, a fim de bem ser-
?ir á sua numerosa freguezia.

Noticias da Bahia dizem que o
cadáver do tenente Procopio da Fon-
toura, ha S annos assassinado pelo
director da «Tarde», agora exbu.
nado acha-se em perfeito estado de
conservação e intacto como no dia
em que foi sepultado.

Tendo o coronel Horacio Mattos,
exigido agora o pagamento da quan-
tia de 237 contos de réis, preço
por quanto contractou com o go-
vernador da Bahia a deposição das
armas na ultima revolução, osr.
Seabra propoz pagar em apólices, o
que foi rHgeitado pelo advogado
do referido coronel.

PREFEITURA MUNICIPAL
:-;_¦:_.. _j.
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PENSAMENTOS^

Io. E' melhor a jogar» para divertir
se do que tjogar» com o anceio de
ganhar dinheiro !

2f (Chapa) Os poderes civis e eccle-
aiaatioos podiam fazer que ps dias San-
tos e domingos fossem horas dè tra-
balho , /"

N'estes dias os bons soffrem porque
os màos não têm serviço, havendo
mais crimes e iqaj-i ftóéfcados !

Quanto à religião* 94 missas seriam
celebradas em todos ->, os templos àa
quatro horas da madrugada !

3«. Jesus GhristL talvez não possa
perdoar às pessoas que nSo queiram
ser legalmente bô/is porque perdoando
assim faz mal á sociedade humana, e
muitas pessoas desta espécie d^em,
de vrz em quando : «perdão Jesus
Christo». :'v:í , ,.*.'•¦;"-¦

imujmo Hgè

Expediente das 12 as 14 horas de etodo
os dias uteis

Administração do oidadIo
Hbnbiqüb Eodbiqukb

d'Albüqubbqub.
EXPEDIENTE DO DIA 3 :

Officio do escrivão do Jury requi-
sitando 3 livros em branco e 1/2 resma
de papel para o Expediente do Jury.-—
Forneça-se

Mappa do movimento do Entreposto
Municipal de Inflammaveis no mez de
outubro Ando. Entradas : kerozene
280 cxs.j gazolina 25, álcool 50, pol-vora 14. Sahidas : keroaene 98, ga-zolina 15, álcool 44, pólvora 11.—
Visto.

—Balancete da receita e despesa no
mez de outubro findo —Visto, archi-
ve se

Conta de Antônio Vicente de Vas-
concellos. na quantia de 77$500 dp
fornecimento de agua e luz às prtzõesno mez de outubro findo.—Pague se
pela verba respectiva.

Conta da Empresa d'o<A Lucía», na
quantia de Í5$000, de impressos.—Pa-
gue-se pela verba Expediente da Se-
cretaria

—Folha de pagamento da turma de
conservação da estrada de rodagem de
Sobral a Meruoca^ na quantia de. ., . ,
28l$000, relativa á segunda quinzen-
pa do ,raez ds,outubro findo.—Visto,
fev^Offioio do Prefeito Municipal de
Ipü, enviando a quantia de 31$000
para pagamento das diárias dos presos
pobres, daquelle "município recolhidos
à eadela publica deáta cidade, relativas
ao mez de outubro-findo, y;.i

Conta de Jeronymo Estanislau, na
quantia de 8$000 sua gratificaçãocomo encarregado da illuminação do
Mercado; no mez de outubro findo_—
Pague se pela verba respectiv??.

—Idem de jose1 Pedro de Alcântara
na quantia de 3$00Q, <íe objectos paratf * Prefeitura.~-P»gue-se pela verba
Expediente da Secretaria

—Idem de Pedro Duarte, na quantia ]de 1$000, concerto de um lamp^ãOi—j
Pague-se pela verba Despesas Even-
tuaes.

—Gonta de Antônio Mendes Çarnei-
ro, na quantia de 29$700, provenientede 9 dias que exerceu o cargo de de-
legado de policia, no mez de Outubro.—-Pague^se pela verba Gratificação ao
Delegado de policia.

EXPEDIENTE DO DIA 4 .
Cinta d" Oriano Mende»',, na quantiade 16$1Ü0 de objectos fornecidos à

Prefeitura —Pague-se ptd.s verba Ex-
pediente ún Secretaria.

Miguel Bruno Soares, avisa que
a rifa do cavallo que está promo-
vendo corre hoje 5 do corrente,
pelo numero da Loteria Federal

Qual a mulher mais bella do Brazil?

Votada 

I ü© tante
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Ultimas notícias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Fortalesa, 2—Já foi publicado o
decreto abrindo o credito de 1.800
contos de reis para a intensificação_ —  __ — _ „_„ y,.,ym u, ¦umiioiubaüau

Sobral, 5 de Novembro de 1921 ldos trabalhos de prolongamento da
rede de viação cearense, suspensos o
anno passado por falta da verba.

Fortalesa, 2-0 dr. Pres do Rio,
ministro da vi;-ção, emipalestra com
os deputados H. Firmesa e Hugo
Carneiro, mostrou-se disposto a
mandar iniciar os trabalhos do portode Acaiahú.

Declaração
• 

Os abaixo assignados declaram
ao commercio em geral que nesta
data dissolveram amigavelmente a
sociedade que girava nesta praça
sob a rasão social de

J.i CARLOS & CIA
retirando-se o sócio commandita-
rio José Thomaz do Monte e Sil-
va embolsado de seu capital e
lucros e ficando o activo e passivo
da casa sob a responsabilidade
exclusiva do sócio José Carlos
Rodrigues do Monte, sob a sua
firma individual,

S. Benedicto,
José Thomaz do Monte e Silva
J.;sé Carlos Rodrigues Monte

Fortalesa, 2—Os advogados do
foro desta capital fiseram uma cari

tem desempenhado o cargo de pre-sidente
—•—A assembléa estadual nomeou

uma commissão composta dos depu-
tados Moreira de Azevedo, Pergen»
tino Maia, Manoel Satyro e Antônio
Botelho, para represental-a no dei
sembarque do dr. João Thomé, es-
perado a 4, do Rio e para o qualestá sendo preparada uma brilhante
recepção.

Rio, 2=0 dr. Arthur Bernardes,
tem recebido ionumuros telegram.
mas de febciçôes de todos os pontos

AVISO
Devendo auseutarme por uos dous

mezes 8 passeio, aviso a todas as pes*soas que desejarem qualquer infor-
maçâo sobre Estatutos deste Collegio
internato externado etc, poderão pro*
curar a senhorita Laura Ibiapina querepresen terá a minha pessoa em tudo
que se refere ho mesmo Collegio,
onde será encontrada das 7 1/2 as
10 horas da manhã, nos dias uteis,

Mocinha Rodrigues
Directora do Collegio de N. S.

d'Assumpção. (4—3
Sobral, 29 de Outubro de 1921

nhosa manifestação de sympathia ao do Paiz pela sua plataformadesembargador Sabino do Monte, por j Chegou ao Rio o dr. Nilo Pe-oceasião da sua aposentadoria do Tri- çanhabunal da Relação, falando brilhante-1 Fortaleza, 2-Com destino a Me*mente o dr. Raymundo Arruda. ruoca onde se acha a sna familia,fortaleza, ?- Foi prorogada por j embarcará a 5a bordo do Camocimmais1 15 dias a actuai sessão da Aavjo sr. dr. Joaquim Maxloio de Car-sembléa Legislativa. Nas sessões I valho Junior. digno delegado de
preparatórias foi aprovada por una- poli-ia desta Capital,umidade e por indicação dos de-i Fortaleza. 2—0 dr. Waldemar
putados Antônio Botelho e Edgard j Falcão a^aba de contractar casa-tíorges uma moça) de applaufio ao mento coro a prendada senhoritadr. Rúbeos Monte, pelo critério e \ Adamir Ribeiro, dilecta filha docompetência com que o mesmo capitalista Abel Ribeiro.

EDITAL
Faço saber a quem interessar

possa que por parte de Francis
co Porphirio da Ponte foi inter-
posto, em -oneo cartório, o neces
sariõ protesto para interromper
a prescripção de uma nota pro-
missoria firmada por J. Oamello
em 14 de Dezembro de 1915 du
valor de dez contos de reis ven
cida em 30 de Outubro de de 1916
o que se faz publico para conhe-
cimento do devedor

Sobral, 31 de Outubro de 1921.
0 1 • Escrivão

Pedro Mendes Carneiro
•*""—T*1 ' ""-"* ***'1»«WMlÍÍ*^,**%r*^^^»|W*C»wi-*«»- r^w.—.-.«-«,„«

Banco Auxiliar Agricola
SEDE EM CAMOCIM

TERCEIRA CHAMADA DE CAPITAL
Pelo presente aviso a todos accionis-

tas deste Banco que,, tendo expirado,
hontem o praso para o pagamento da
Terceira Chamada de Capital, fica oon-
cedido o praso de trinta dias, a contar
de hoje, para o referido pagamento
coni a multa de 2 0/0 sobre a presta-
ção^a pagar, pelos accionistas que ainda
nãéienh^|^^âgoT.^conforme dispõe o
§ 1\ do artigo 4\ dos estatutos do
Banco e que, nos termos do § 2v do
citado artigo» serão declarados em com
misso p.-aeçõos, cujo proprietário, ün-
do esse praso, que terminará a 17 de
Novembro p vindouro, nâo realisar o
pagamento de sua entrada, 3—3

Camocim. 18 de Outubro de 1621.
João da Silva Ramos—Secretario

Credito Mutuo Predtat
Auctorisada a íunecionar e íiscalisada pelo

Goyerno Federal
Carta patente n. 266

Convidamos os nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
para o 1 o sorteio de Novembro, a
realizar-se no dia 5.

Os que n&o estivarem quites,não terão direito ao premioSobral, 1 de Setembro de !9?i.
Sede: Rua Senador Paula n. 103

p. p. de Chaves fk Cia.
Erico de Paiva Motta
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DIGESTIVO
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charuto SÜERDIECK são io-
dispenpavp.ip a vida mental :

produzam idéas oovas e ergumeiUos
mais segoros.

lll"
Conselho de um notável medico

O Digestivo Pieard, formula
do Cfflebre especialista francez Dr.
Ed. Pieard, pepsina, Paocreatina e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de dispepsia ato-
nica, nervosa e flatuleota. Represen-
uma formula ^cientificamente combi-
nada dos fermentos digestivos natu
raes do nosso organismo, que juo«tando se com 03 alimentos no esto»
m-?go os fazein digerir com grandefacilidade, convertendo-os em car-
nes e forças ri? parado ras.. As pessp^soiagras e ráehiticas, devido A isuffi
ciência digestiva e. á .falta de poderassimilativiii ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freqüentes os
rasos de augmeDtaram de 3 à 6 kilos
pe peso por n.ez. E oão somente gannham peso e forças raas vêem-se
tambQm livres de todos os desagra
daveis í>yinptomas dn mà digestão
taes r.omo ; raéo hálito, affecçi. o, da
pelle, asjiai pe^o no est mago, do-
res d * caò.eçfá. prisão de ventre,
aç<ue^. i^appefeènci.à.y; r.iifriatnenio
das mãos w pôs, iusomoia, etc,

O Digestivo Pieard repre-
senta a ultima palavra da therapeu*
tica moderna, no que diz respeito
a um tônico digestlvo-assimilante.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
países da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e tisis
intestinaes, considerados iacuraveis.

Se V. S, soffre do estômago não
faça mais experiências} compre ho-
je mesmo pm qualquer drogario umvidro do Degestivo Pieard, de
Pepsina, Paocreatina e Diastasa es
em breve sentirse-à mais felin.

Pôde pntão comer tudo quantoappetecer sem temor a iüdigestões,
a neervosidade desapparecerá como
por encanto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficí-
encia digestiva, o Digestivo PU
card constitue um meio admirável
para a admiustiação do íoduros;
Rronuros e Salicilatos, pharmaceutfccamente oão ô incompatível com ou-
tros remédios. Acha~seá venda ém
todas as drogorias.—Onico deposi-
tarios no 3razil: Oscar A Villafane.
Quitanda, 50, 2- Deposito Rio dd
Janeiro
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C IN U um rauíto*

próprio para construcção, situado
no aprasível bairro da rna do Ori-
ente com 150 palmos da frente e-
fundo de meio puarteirão. A tratar
na mesma rua n. 37 6
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DO PHARMACEUTICO-REftMRUi) CALDSA
Este poderoso remédio sempre em plena revolução

dà diariamente uma verdadeira evolução no tratamento
. - . v. A -. -. da syPhilis pelas curas qüe. opera. Não há um sódoente que nao se restabeleça prontamente pelo que os attestadós de gratidão nos são constantemente enviados .corno se vê dos seguintes:

Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de Í919
Illmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito <**¦' me achava scfren-
do de perigosas manifestações syphiliti-
cas, com acesso ihbumaticos, que nem
so me fasiam suportar muitas dores co»
mo privar-me do trabalho quasi sempre!
em taes condições sem esperanças de
cura, porque já havia tomado improfi-
cuamoule grande numeio de medica
(mentos muno precõoisados pnrA o caso
.usei o vosso ELIXIR Dlí MURÜRE'
C.LD/iS, conseguindo restabelecer
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Fellicitando me pela
excellente acção do vosso produeto,
confesso-me positivamente grato pelo

j beneficio que do mesmo recebi, pelo
que a. esta faço juntar o rneu retrato

(podendo vmc. publicar carta e retrato
sp isto vos convier. C m elevada esti •
ma e consideração, subscrevo-me Am*
Obro. — Virgílio A. Pinheiro.

¦

MTTCTCRr&M f y^-V^___^_BK^^*^^^<%_7!*Í^-_^l>w9P^U(_w<%n?F^>'> .-*---^9____3nEk^^--$-5f*S^'aS£__-v»^IIIHM_l>^_l_lÍ.FSl^_li_^___Sw^___^^S_^^_9_^^_l

S?IP ksJ^IjB _Í^_rMiL_r_? *T-^fifcrl
*l^^i^?M-»éi__«l_^ *__&.fl_K_____ *__H_«iÍ_i_£_s__s SB_M^^^S__M-__Rj-^w_*_u^___^a____FI____l•SSÍW^**_1_Í hP^í --^^H? ^m

__iiiiiii^ill_§l I

ÜMÜlIli-^H^-l f_E___l^^T^BSli WÊ '
KíW&MÊÊigÊÊ I
mmmwSmaMfTr^*Ç-^li:M-P^-iMHDI-l
*_%l^^_^^OB__P^^0Ít_-l»lB SüüRík!g »*-.>.--_^<fc«-fc*c..^JK_r-'^^-r. 37Mt:_-_£ mhk ___w_-<-____-»-r _-_-________-?_________iiiÍHÍi_^^^«HnB *M«*WHÍ¦ilMI 1.1' ii i mi; tm | 11Bffl. 3w£gÇEglWs'__B._____í-_rTrTlraTTrrr:nit Ifflwyl»-™
-_-*rT_-E-_EcStF_[3fl-[-5r3_^?_j_g_Í^*rl»»^!---B^WB^^Bl

____-^_____&^9_-S-__-___K^^__S__^E£^_ra_9_nB9_»|_|Pt___S»_W_|__iMIJH l__-_Tf_ffl_n______ri^
-_^-*q_J3-B-f-i'tWKitii- K-v.J.l-l *—1

i_^i-^^^i^!^w^^^_^S.._^_^_^_^____|
[SM *______É_t?^'&fe^Vm _ft(W-_ *_¦ '

1

Alzira Almeida
Illmo.: Sn. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Com a presente cumpro o ,de«-
ver de sclentiâcar-lhe qae me _chay*
soffrendo,de perigosas manifestoçõ !*yi»
philíticas.taes c>mo ulcerajs-em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros do
seu maravilhoso «Elxir de Muruie Cal»
das» acho mo completamente iboa E'
um prodigi.i o vosso remédio. Poderá
dar publicidade a eata.

Vossa serva muito atta,,,
Alzira, Almeida,

1 (Moradora a ru. dos Biiqueuv>s n,
;10 em S. Luiz do Maranhão.)

Maranhão, Penulva, 5 de Maio
de 1919,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-
nardo (.'aldas S. Luiz.

Com a maior satisfação venho
cumprir o dever, de que não me
rnigt, quero communicar-lhe que
soífria ha muito de rheumatismo
de fundo especifico muito antes

que me trasiaia a vida em verda-*
deiro soffrimento.
.Nesse estado, ja tenho usado
muitos outros remédios sem jge«sultado, tomei o seu Elixir de ijjlu»
rurè, cura prompta e radical cpm
o uso de um¦¦yjdro apenas Assim
restabellacidoi\ e positivamente
grato,; venho pftereçer o meu ie-
tratíp/a este testemunho, 4ue po-dera publicar-cs, se assim o qui»ser. •-

Sou com e|ev. da estima e con *
sidora-.ão. De V» S Ag». Cr0 Oki.ro.

Luiz Messias Muniz
(Importante commerciante) fl

Qualquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borges; &
Filho nesta cidade a praça Sena-

;¦ dor Figueira n. 41.

j^^iantxuMi^iispL^

m/xarope <jpQSÍ0Mt
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

HORACIO NUNES
ms.

Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de jfj
g muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, fj

Rouquidau, Catarrhos. pulmonares, oppressão etc. fij

jj Cura garantida com um sô vidro í}
C Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade Jjviono 3$SOO

Deposito—PHARM AG A UNMRSAL—Sobnú (36
iwa^«*a_M_^^

a«B

w*
Banco de Credito

-EG_8_S8-32_10^**S x_»___

SOBRAL
Agrícola j

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS• SEGUINTES TAXAS
Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000#OCO-— 6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem 12 mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o

praso estabelecido
Recebo dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Camocim
despesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçario Paiz mediante módica commissão

Env.arregase de eobransas de, saques
•*$.
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b__«>n.
exclusivamente a deliciosa

lyOBE
aguardente de fruetas, aperitivo estomacai e de

^^ paladar agradabilis«imo da

Fabrica Cratlieuense
—_de—

am^^^JBu__kJi__.£vlL^L a^_____3L-I__BC>
« lt ft II-Ih.1* CEA-WA

A' venda em todas as tabernas e botequins (13)

L^onnbriool ]"IBCcquD"
O mais prompto •

effioaa especifico con-
tra as Lombrígas,
vermes de Opilação
e demais parasitas In-
testinaee.

Purgativo vegetal, suave 9 tnoffensNo.
Um vidro contém doso p*-ra um adulto

•u par* 3 crianças.

in*
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Soffre do utejo quem quer, porque
I REGULADOR PEDBÕSAI

DENTIÇÜO DflS CRIANÇASmm
mmêM^^m.

A^^-mmãx tT ^s_?___P^__r
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faz apparecer c\
7fi - DCMTIÇrlO sem
k*TV^ soffrimentos, TOR-

»W THLece e engorda

*mm
as criança*, racilita
a Digestão, cura e
evita os desarranjo!
do estômago e In-
testinos, Diarrhéas

verdes, Emnia^recimento, Rneraia etc.

Ti' venda em todas as pharmacias e drogarias
M. Arístão Jaccoud

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

DO PHARMACEUTICO »--.»
Bernardo Pedrosa Caldas

r-MV

J
Vende nesta cidade Memória

& Meneses. Pedidos aó
depositário «VdersonM.

Cavalcante—Granja

ABRI 
uma caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
deposi+ando pequenas quantias,
a juros de 6% c.pitahsados i
dentro de breve tempo tereísuma
boa reserva acumulada.

_ E o unico remédio que cura radicalmente: Leucorrhôa^u
Flores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrha«ia ICorrimentos antigos ou recentes. Menstruações dolorosas, 

'»-sus^

pensão das monstruações, Anemia. Chlorose^ etc. E' infalível •
i Depositários ;—J. & Cia., "Pharmacia Conceição"' RuaOswaldo Cruz, 43-*-MaranhUo.

Nesta zona—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim P-
A venda em todas as pharmacias e drogarias

»_?
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BOR DE €-_B_>£Á
PRISÃO ds VEJNTKE

Pílulas de TAYOYA
2 i&LQuvsmA JummW
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BB conpRiniDos^Hfc

Os Comprimidos Picard4 formula do
celebre Prof francez D Ed. Picard,
são uma combinação . scientifica de
vários produetos vegetaes, agentes ac»
tivos do systhema n«rvoso e genitaK
apresentados numa fdrma tão concen»
tiáda e assimilável nue os estômagos
mais fracos os digerem cpm facilidade,
produzem

RESULTADOS IMME j ?/.. (
na falta de vitalidade, debilidade ge-
nital em edade avançada.-, perda par-
ciai ou tota] da potência sexual* perdas
reminaes nocturnas, fraquesa cerebral,
esgotamento nervoso e physico* e neu«
sasthenia-. Seus ingredientes sãò innof-
fensivosi» e os resulta los sempre segu-
ros e permanente. $unca falham. A'
venda nas drogariasi e nesta cidade no
drogaria Guimarães. Unico depositaria;
Oscar A- Villafane. Quitanda 50. 2°,
Rio *do Jane ro.
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FILIAES

Sede-iSLUlZmA RANHAO
AucUjisada a. íüncçionar e fiscaliwda pelo fioveroo Federal

Sif

8

• R?n SLaliàoS'* ^he/fsina. pará, fortalesa Recife,Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crató.Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 di Junlo di 1921 ; 440'omsooNem pelt Filial de Fortalesa (10 meses *-»»») «ÍbS
CAPITAL BEAUSADO tí,JÍSS!fô

Esta conhecida e acreditada sociedade com ^éde^ero^ Luiz ^do Maranhão, e filial nesta cidade, abriu u-ma^erie desorteios denomina4a PLANO A, Wd_m_üleT^«K3oe fiscahsado pela Governo Federal, correndo cadP "
S0CÍ?__sii0*?) a P6(íu^a quantia de VM MlhHEIS. para um prêmio de Rs..5.*O00g000 W 

"
-uma vez completa a serie oíi sejam V

V RSÁ °f0.0S°i*<>^edsaes, ' vê* '"
destribuir dois prêmios, enjos

ri ;.-.•¦ sorteios se realisarão nosiv
.V dias 5 e 19 de cada mez $¦

Jóia (uma sò vez) Hâmnna.Cotribuicâo para cada sorteio iWlooHA BILITALVOS ! HA£ILIxI£ySs M
Precisa-se de Agentes Condições vantajozisai-,

Prospectos, instrucções e regulamentos com o gerente da Filitl

16 Pensão SmàrtSOBRAL
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